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HISTÓRIA
Água de Peixes: Histórias 

de um lugar onde nascia gente (II)
JOÃO TABORDA PROFESSOR

“Eram terras boas… e com a 
muita água que havia… só não da-
vam era ouro!”

António Letras, 96 anos, natural 
de Água de Peixes

A QUEDUTO DE “OLHO DE PEDRO” E RE-
GADIO … Falar de regadio em 
Água de Peixes obriga a algu-

mas considerações sobre as estrutu-
ras que foram sendo instaladas na 
herdade para captação, condução e 
armazenamento de água. É por um 
aqueduto que, no decorrer dos sé-
culos, o precioso líquido tem sido 
conduzido da nascente de “Olho de 
Pedro” até ao interior da quinta… 
O “cano velho”… assim lhe chama o 
senhor António Letras, que ao longo 
da sua vida em Água de Peixes re-
corda, tanto as centenárias estrutu-
ras hidráulicas (poços, canais, cai-
xas, tanques, etc), que sempre se 
lembra de ver, como os poços e os 
novos sistemas de adução, associa-
dos ao incremento do regadio na 
herdade e a cuja abertura e instala-
ção assistiu. O “cano velho” terá uma 
extensão de 400 metros. Os últimos 
50 metros que antecedem a sua en-
trada na quinta estão à vista. A lim-
peza de silvados, feita no final da pri-
mavera de 2020, revelou mais 100 
metros do velho aqueduto, cons-
truído em sólida alvenaria e selado 
por robustos blocos de pedra. Nessa 
altura, à direita da pronunciada 
curva que a estrada vinda de Alvito 
ali desenha, num espaço compreen-
dido entre o “cano velho” e o leito 
do ribeiro de Água de Peixes, foram 
igualmente postas a descoberto pos-
santes estruturas, também em alve-
naria (para contenção de caudais?). 
Porque o solar de Água de Peixes é 
um imóvel classificado como mo-
numento nacional, porque a sua his-
tória e vida estiveram desde sempre 
intimamente dependentes da água 
e do modo como foi captada e até ali 
conduzida, faria sentido alargar a 
sua zona de proteção, de forma a in-
cluir nesse perímetro as diversas es-
truturas hidráulicas referidas, acau-
telando, assim, a sua salvaguarda…

A QUINTA… “LAGOS”, HORTA E POMAR No 
interior da quinta murada, que tem 
uma área de cerca de 3,5 hectares, a 
água transportada pelo “cano velho” 
alimenta dois enormes tanques… os 
“lagos”… como são conhecidos por 
quem de perto conviveu e trabalhou 
na herdade, como o casal António e 
Joaquina Letras. O “lago” maior (a 
que chamarei lago 1), com 100 me-
tros de comprimento, nove metros 

de largura e uma profundidade mé-
dia de 1,5 metros, tem uma capaci-
dade de cerca de 1350m3. O outro 
(lago 2), que acompanha toda a fa-
chada poente do paço, tem 63 metros 
por seis metros. Na década de 1950, a 
quinta tinha um hortelão, guardião 
de um éden onde tudo crescia, por-
que de “lagos”, quase mares, bro-
tava abundante a fresca linfa… Um 
laranjal partilhava espaço e cuida-
dos com muitas outras árvores de 
fruto… diospireiros, pereiras, amei-
xeiras, romaneiras, nespereiras e 

abrunheiros, dos amarelos, precisa, 
ainda orgulhosa, a dona Joaquina. 
Nesse tempo, as parreiras carrega-
vam como só visto, vergadas pelo 
peso de cachos úberes. E a horta… 
um mimo, com tudo, recorda sau-
dosa… Também flores… que cres-
ciam por todo o lado, combinando-
-se numa cromática promiscuidade, 
espargindo o seu perfume sobre 
canteiros de feijão, pimentos, tomate 
e abóboras, pepinos e tudo o mais 
que se quisesse. “Só vendo, João… só 
vendo”, repete-me uma e outra vez, 

com o carrego do pesar na voz e o 
olhar posto lá longe, como quem vê 
desaparecer um paraíso… que nou-
tras épocas, para além de lugar de 
trabalho árduo, era um refrescante 
cenário de recreio. Só os séculos 
XV e XVI, nos tempos de D. Álvaro 
de Bragança e de seu filho e neto, D. 
Rodrigo de Melo e D. Francisco de 
Melo, assim o terão visto em todo 
o seu encanto, de frondosas som-
bras, silêncio e brisas, embalados 
pela melodia das águas que jorrando 
de bicas… correndo frescas por um 

labirinto de canais tudo irrigavam… 
Mas regressemos ao século XX.

A HORTA DOS PISÕES Para além desta 
horta, íntima do paço, existia uma 
outra, muito perto já da ponta su-
deste da herdade… a horta dos pi-
sões… Um recanto de Água de 
Peixes que guarda ainda memórias 
deliciosas e resilientes vestígios ma-
teriais, que importaria preservar. 
Tirando partido das condições fa-
voráveis – várzea de solo fértil e rica 
de água –, aí se instalou um pequeno 
centro de produção agrícola, com o 
seu núcleo habitacional, ao redor do 
qual se organizava horta e pomar, 
vinha e olival, rodeados por um anel 
de cereais, como deu conta Gerardo 
Pery já no final do século XIX (1883). 
Como o seu nome teima em não 
deixar esquecer, esta horta locali-
zava-se no coração do complexo de 
pisões do duque. Terá com eles coe-
xistido e convivido no auge da sua 
atividade? Terá ajudado a alimentar 
as famílias vizinhas neles residen-
tes? É possível. Gravado num dos pi-
lares que preservam o local onde se 
abriria o amplo portão da horta, in-
diciando, assim, que seria cercada, 
ainda pode ler-se… 1874… ano de 
construção ou de manutenção da-
quela entrada, sita na banda poente 
da várzea, à beira do velho cami-
nho que por ali passa, na sua aproxi-
mação à monumental ponte de Vila 
Ruiva. Mais próximo de nós, o se-
nhor António Letras lembra-se bem 
do Joaquim Pedro, conhecido por 
“Zé da tia”… porque se juntou com 
uma sua parente! O “Zé da tia” era 
quem, no tempo do doutor Marques, 
trazia arrendada a horta dos pisões. 
Vem a propósito dizer que o ribeiro 
de “Olho de Pedro” corria pelo meio 
da várzea, passando por dentro da 
horta. O doutor Marques, ao que pa-
rece por insistência do “Zé da tia”, 
que seria muito persuasivo nas suas 
reivindicações, mandou-o desviar 
numa extensão de mais de 300 me-
tros para a posição que atualmente 
ocupa, na extrema oriental da vár-
zea. O tempo, contudo, não foi ainda 
suficiente para apagar por com-
pleto o traçado do antigo leito, que 
se mantém visível, tanto em imagens 
do Google Earth, como a quem visita 
o terreno. Denunciaram-no igual-
mente, quase ocultos no meio do 
matagal, dois delicados arcos em ti-
jolo. Pertencem a uma pequena e an-
tiga ponte, por onde em tempos se 
transpunha o ribeiro… que já por ali 
não passa.

Hoje, a horta dos pisões, com as 
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suas casas, poço e nora, ponte, fonta-
nário e o mais que a brenha esconde, 
é um mundo de ruínas arrendado ao 
abandono…

O LARANJAL FORA DE MUROS E A “PRESA” 
Mas a abundância de água permi-
tia que em Água de Peixes se regasse 
muito mais. Na década de 1960 foi 
plantado um grande laranjal… Mais 
de 1500 árvores, numa área de 3,5 
hectares. O senhor António atribui 
a iniciativa ainda a Nuno Marques. 
Estaria já plantado no início da dé-
cada, como o confirma a Carta 
Agrícola e Florestal de Portugal. A 
sua presença é marcante em foto-
grafias aéreas de 1979…. Começava 
junto ao muro da quinta e estendia-
-se para sul, ladeado a oeste pelo ri-
beiro de “Olho de Pedro” e a nas-
cente por uma alameda de vetustos 
cedros, que ainda hoje leva à ermida 
de Nossa Senhora da Graça. Chegava 
até perto do tanque que o senhor 
António identifica como a “presa”… 
Este tanque, com 40 metros por oito 
metros e uma profundidade mé-
dia de 0,90 metros tem uma capaci-
dade de quase 300m3. Proveniente 
do lago 2, a água entrava no laran-
jal através de uma estrutura que, 
em parte do seu trajeto, apresenta 
uma tipologia, e por certo antigui-
dade, similares às do “cano velho”. 
Suportando-se nela, e evidenciando 
um estado de abandono semelhante 
àquele a que acabou votado o pró-
prio laranjal, ainda se veem as mo-
dernas caleiras em fibrocimento que 
então conduziam a água até ao po-
mar. Chegada aí, circulava em regos 
abertos no solo. E era com a mesma 
mestria, gestos e energia conhecidos 
de há muito, que homens e mulhe-
res, a enxada e braços, abrindo e fe-
chando comportas de terra, levavam 
a água ao pé de cada árvore. A cada 
trabalhador cabia regar um certo 
número de laranjeiras, organizadas 
em tabuadas… esclareceu a dona 
Joaquina. É fácil imaginar o que ali 
seria abril… o verde vivo e denso do 
arvoredo de brancos adornos perfu-
mando… outro paraíso! A produção 
era vendida na árvore e a apanha da 
laranja feita por gente de Albergaria 
dos Fusos. Depois o laranjal foi 
abandonado. Uma brenha medonha 
de impenetrável foi tomando conta 
da lenha morta em que se transfor-
mou… até há poucos meses. Mas 
antes de regressarmos à conversa so-
bre o regadio, detenhamo-nos ainda 
na “presa”… como o senhor António 
se referiu ao tanque no limite sul do 
desaparecido laranjal. Atendendo 
a que “presa” tem significado pró-
ximo de “represa” (barragem ou 
açude), deixo a hipótese de a asso-
ciação desse tanque a uma “presa” 
poder explicar-se pela existência de 
uma antiga barragem naquele lo-
cal. Sustento esta suspeita numa fo-
tografia aérea de 1979 em que se vê, 
com uma orientação oeste-este, uma 

indiscreta estrutura retilínea trans-
versal ao ribeiro de “Olho de Pedro”. 
Podem ser as marcas últimas no ter-
reno de uma antiga… represa… en-
tretanto desaparecida. Mas não 
completamente, porque por perto 
subsistem, “arrumados” ao longo de 

um alinhamento de centenárias oli-
veiras, enormes blocos, feitos de pe-
dras firmemente argamassadas, que 
poderão ser o derradeiro vestígio de 
um antigo paredão, entretanto des-
mantelado, porque estorvo para os 
trabalhos agrícolas. Diogo e Feio 
(Carta Arqueológica do Concelho de 
Alvito, 2004) sinalizam, mil metros 
mais a sul, na horta dos pisões, o que 
dizem ser uma “barragem em terra 
batida, eventualmente romana”. 
Não discuto a cronologia proposta. 
Deixo, todavia, a pergunta… não 
poderão estas estruturas estar re-
lacionadas com o complexo de aze-
nhas/pisões que aqui existiu e de que 
subsistem ainda inúmeros vestígios 
(“Diário do Alentejo”, 15 de março 
de 2024, pp.14-15)? Importaria pros-
seguir a investigação com um mais 
fino trabalho de campo, mas tal está 
hoje inviabilizado pela impossibili-
dade de acesso ao local.

TANQUES DE ARROZ E LAVRAS DE TOMATE 
Concluamos, pois, esta breve in-
cursão pelo regadio em Água de 
Peixes. A Carta Agrícola e Florestal 
de Portugal, que tem vindo a ser re-
ferida, sinaliza aqui perto de 30 hec-
tares de regadio, repartidos por duas 
áreas. Uma com culturas de rega-
dio (sem especificação), que perfa-
zem perto de 15 hectares e uma ou-
tra de arroz, também com cerca de 

15 hectares. A memória fresca e fina 
do senhor António e de sua esposa 
dona Joaquina, revelou-se uma vez 
mais preciosa… Para aumentar a 
área de regadio, ao tempo da admi-
nistração do doutor Marques e do 
seu filho, foram abertos novos poços 
e instaladas no terreno novas caixas 
e canalizações para armazenamento 
e condução da água. De acordo com 
o senhor António Letras, o arroz já 
seria cultivado em Água de Peixes 
na primeira metade da década de 
1940 [confirma-o a Carta Militar 
de Portugal, Folha 488 (Alvito), de 
1944]. Mas o forte aconteceu já com 
Nuno Marques e as administra-
ções seguintes. No final da década 
de 1970 cultivava-se ainda arroz 
em Água de Peixes. A sua área terá 
chegado perto dos 20 hectares, ocu-
pando terrenos da “varge” (várzea 
= planície chã) tanto do lado direito 
da estrada de Albergaria dos Fusos, 
à entrada do núcleo habitacional e 
agrícola de Água de Peixes, como 
do seu lado esquerdo, quase até à 
“Horta dos Pisões”. No início eram o 
doutor Marques e o seu filho quem o 
cultivava. Depois passou a arrendar-
-se o terreno a um homem de Couço 
(Coruche), tirando-se partido de ou-
tros saberes e experiência. Os traba-
lhos começavam com a preparação 
dos tanques e o nivelar das terras. 
A sementeira cabia aos homens. 

A monda era tarefa de mulheres. 
Desde abril-maio até final de agosto 
uma bomba de cinco polegadas ti-
rava água de “Olho de Pedro”… dia 
e noite. Só depois se deixavam secar 
os tanques, para o arroz ser ceifado 
em setembro. A colheita era feita por 
ranchos de homens e mulheres re-
crutados nas povoações vizinhas. 
Mais tarde passou a fazer-se com 
ceifeira mecânica. A herdade chegou 
a ter duas máquinas debulhadoras e 
um caterpillar para estes trabalhos. 
Após debulhado e ensacado, camio-
netas de uma empresa, que o senhor 
António já não recorda, vinham à 
herdade levantar o arroz.

Outras culturas de regadio que 
chegaram a ter alguma expres-
são, tanto em área como em pro-
dução, foram as do milho, do feijão 
e do tomate. Chegaram a fazer-se 
grandes tabuadas de feijão na vár-
zea, logo por baixo da ermida. As 
lavras de tomate, que ganham ex-
pressão após o auge do arroz, ocu-
pavam terrenos junto ao núcleo ha-
bitacional de Água de Peixes, do 
lado direito da estrada que vem de 
Albergaria dos Fusos. No tempo dos 
irmãos Albano, de Évora, que estive-
ram à frente da herdade após a saída 
de Nuno Marques, a várzea era ar-
rendada para tomate. Era gente de 
Albergaria e de Vila Ruiva que vinha 
para a apanha. O tomate era ven-
dido para a indústria, recorda ainda 
o senhor António Letras, que acres-
centa… “por campanha faziam-se 
duas a três carradas” (5000 a 6000 
quilogramas de tomate por carrada). 
E remata… “Eram terras boas… 
e com a muita água que havia… só 
não davam ouro!...”.

Foi ainda na década de 1960 
que Água de Peixes, enquanto pe-
queno núcleo populacional, terá co-
meçado a esmorecer. Após o doutor 
António José Marques e seu filho, 
outros administradores e rendei-
ros por ali passaram. Mais tarde, em 
1974, na sequência do 25 de Abril e 
da Reforma Agrária, a herdade foi 
ocupada. Após a devolução das ter-
ras regressou aos seus proprietá-
rios. Hoje, está na posse das duas 
filhas de Maria do Carmo Vilar 
Figueiredo Cabral da Câmara, es-
posa de Enrique Emo Capodilista, 
o “conde novo”. E se é verdade que 
os dois “lagos” continuam rasos, se 
é verdade que quem passa no ter-
reiro fronteiro ao paço ainda se emo-
ciona com a fresca cantata no tanque 
do velho pátio, não é menos verdade 
que o romance que terra e água aqui 
viveram… esse já não é senão desen-
cantada lembrança. Água de Peixes 
é hoje um lugar quase divorciado da 
água, vivendo da cortiça, da caça e 
da criação de gado.

Por isso… para que nem tudo se 
esfume em cinza e nada!!!... estas li-
nhas… a avivarem tempos em que 
“Olho de Pedro” foi fonte e vida… 
num lugar onde nascia gente…

A monda era tarefa de 
mulheres. Desde abril-
maio até final de agosto 
uma bomba de cinco 
polegadas tirava água 
de “Olho de Pedro”… 
dia e noite. Só depois 
se deixavam secar os 
tanques, para o arroz ser 
ceifado em setembro. 
A colheita era feita por 
ranchos de homens e 
mulheres recrutados nas 
povoações vizinhas. Mais 
tarde passou a fazer-se 
com ceifeira mecânica”.
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